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Resumo: No presente trabalho discutimos o processo que culminou com a fundação da United 

States Information Agency (USIA), agência responsável pela coordenação dos programas de 

propaganda cultural não secretos do governo dos Estados Unidos da América (EUA). Tais 

programas passaram, paulatinamente, a ocupar maior espaço na composição da política 

externa desse país, na medida em que os círculos superiores norte-americanos vinham 

atribuindo uma crescente importância às operações que visavam uma aproximação das 

audiências internacionais aos valores positivos do modo de vida nos EUA. O intuito era de 

que o país pudesse, também por esse meio, granjear governos estrangeiros às posições norte-

americanas na Guerra Fria. A atuação da nova agência se deu no âmbito das disputas entre os 

governos dos Estados Unidos e da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) em 

programas de propaganda cultural – naquilo que a historiografia tem chamado de “Guerra Fria 

Cultural” (Cultural Cold War). Isto é, em operações calcadas numa gama variada de 

atividades culturais, tais como o intercâmbio intelectual e técnico, a fundação de livrarias, a 

tradução e distribuição de determinados títulos, a organização de grupos intelectuais, de 

palestras, de seminários, de exibições artísticas, a publicação de revistas e panfletos, a 

veiculação de material de propaganda em rádios e jornais e assim por diante. Nesse sentido, 

na presente análise, discutimos com uma bibliografia e analisamos documentação norte-

americana concernentes à Guerra Fria Cultural, particularmente no que se referem às 

atividades que a USIA viria a coordenar após sua fundação e às maneiras que tais atividades 

vinham sendo pensadas pelos sucessivos governos nos Estados Unidos desde a Segunda 

Guerra – o que viria a influir na maneira que a nova agência deveria pensar sua atuação. 

Portanto, em atenção ao fato de que a fundação da nova agência corresponde a um ponto 

fulcral de um debate, não precisamente claro e sistematizado, que se vinha realizando nos 

EUA, desde o imediato pós-guerra, sobre o papel a ser desempenhado pelas atividades de 

propaganda cultural na política externa do país, pretendemos uma análise desse processo de 

fundação da USIA. Assim, intentamos mapear tal processo, de modo que seja possível, 

inclusive, perceber a importância da nova agência na elaboração de diretrizes da política 

externa norte-americana nos anos de Guerra Fria. Após enfrentar resistências de alguns 

setores da política norte-americana – como o Congresso, por vezes, demonstrou, sobretudo no 

imediato pós-guerra –, com a fundação da United States Information Agency, em 1.º de junho 

1953, pela administração do presidente Dwight D. Eisenhower, as operações de propaganda 

cultural não secretas alcançaram um novo patamar na política externa do país, contando com 

uma coordenação e lógica de atuação tais que passou a ser possível, então, contar uma mesma 

história sobre a vida e os valores dos Estados Unidos no estrangeiro.   

Palavras-chave: Estados Unidos – Guerra Fria Cultural – propaganda – United States 

Information Agency. 
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 Este estudo
1
 pretende-se um mapeamento da fundação, em junho de 1953, da agência 

de informação e propaganda do governo norte-americano, a United States Information Agency 

(USIA), inserida num quadro mais amplo de reestruturação das operações ideológicas
2
 

promovida pela administração do presidente Dwight D. Eisenhower. 

 O trabalho da USIA esteve calcado na utilização de operações ideológicas secretas, 

isto é, atividades não atribuídas, cuja fonte não era informada ou era designada como não 

sendo de órgãos oficiais do governo dos Estados Unidos, e não secretas, cujo objetivo era 

influenciar opiniões, atitudes, emoções e comportamentos de grupos estrangeiros – e da 

opinião pública de maneira geral – de forma que viessem a apoiar a consecução dos objetivos 

do governo daquele país na Guerra Fria. 

 O lugar e função oferecidos à agência na política externa norte-americana, a despeito 

da importância que a administração Eisenhower atribuiu-lhe em sua fundação, eram apoiados 

com reservas ou, como aconteceu algumas vezes, particularmente no início de suas atividades, 

encontravam oposição por parte dos serviços governamentais de inteligência
3

 ou pelo 

Congresso. A reserva por parte de tais órgãos vinha no bojo de uma tradição de desconfiança 

em relação às atividades ideológicas não secretas – em particular no que se relacionava ao uso 

de propaganda na ação política – de que o governo norte-americano lançara mão desde a 

Primeira Guerra Mundial e sistematizadas com especial atenção durante a Segunda Guerra
4
. 

Foi da utilização de atividades ideológicas nas duas Grandes Guerras que a United States 

Information Agency herdou, em parte, sua lógica de atuação e até mesmo sua estrutura de 

funcionamento. 

 Nesse sentido, para que se possa compreender não apenas a fundação da USIA, mas 

também seu papel na composição da política externa norte-americana e sob qual lógica de 

atuação foi estruturada, é preciso voltar às posturas adotadas pelo governo dos EUA em 

relação às atividades ideológicas desde a Segunda Guerra Mundial, quando lhes deu maior 

consideração.  

 Os programas do governo dos Estados Unidos envolvendo atividades ideológicas 

remontam à Primeira Guerra Mundial com as atividades do Committee on Public Information 

(CPI), fundado em abril de 1917, pelo então presidente Woodrow Wilson. O comitê, cuja 

coordenação coube a George Creel, voltava seus esforços de propaganda para o interior dos 

EUA, no intuito de demonstrar o esforço de guerra do país, mas não tardou a incluir as 

audiências estrangeiras no empreendimento
5
. Até princípios da Guerra Fria, em 1947, tais 

programas funcionavam de maneira mais ou menos improvisada, respondendo às 

necessidades imediatas dos negócios norte-americanos no estrangeiro. Ainda assim, uma 

lógica de funcionamento e importantes esforços de montagem e execução apenas tiveram 

lugar durante a Segunda Guerra, com a fundação do Office of the Coordinator of Inter-

American Affairs (OCIAA) e do Office of War Information (OWI), agências coordenadas, 

respectivamente, por Nelson Rockefeller e Elmer Davis
6
. 

 Durante a Segunda Grande Guerra, em particular após a ocupação da França pelo 

exército alemão, em 1941, o governo norte-americano viu, na crescente penetração econômica 

e cultural das forças do Eixo nos países latino-americanos, uma ameaça à sua segurança 

interna e aos seus interesses econômicos na região. O OCIAA surgiu, em agosto de 1940, 

dessa preocupação, tendo um grupo liderado pelo próprio Rockefeller elaborado um plano de 

atuação para a nova agência: a ideia era contrabalancear o avanço da influência do Eixo por 

meio de uma estreita cooperação (econômica e cultural) com todos os países da América 

Latina, assegurando, desse modo, a segurança dos Estados Unidos e a prevalência de seus 

interesses na região
7
. 

Assim, a agência de Nelson Rockefeller buscou articular problemas econômicos a uma 

gama variada de atividades ideológicas. No Brasil, por exemplo, as atividades do OCIAA 
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funcionavam com o apoio da embaixada norte-americana no Rio de Janeiro e de um Comitê 

de Coordenação composto por empresários
8
, concentrando-se, sobretudo, em três áreas 

principais: alimentação, saúde e informação.  

A área de informação, de que nos ocupamos em especial, estava encarregada das 

operações ideológicas. Veiculou nas imprensas brasileira e norte-americana, por exemplo, 

notícias que demonstravam uma histórica colaboração e laços enraizados de amizade entre os 

povos do Brasil e dos Estados Unidos. Para tanto, negociou a produção e distribuição de 

material com agências internacionais de notícias, como a United Press e a Associated Press, e 

com os principais jornais brasileiros; facilitou a criação da revista Seleções, versão brasileira 

da revista norte-americana Reader’s Digest; publicou o periódico Em Guarda; negociou com 

a indústria cinematográfica de Hollywood a produção de filmes que não apenas evitassem 

críticas aos valores e à vida nos EUA, mas apresentassem uma imagem favorável de tais 

aspectos e promoveu intercâmbios de personalidades do cinema dos Estados Unidos e da 

América Latina; incrementou a estrutura de transmissão e de programação de rádios para a 

região; e dinamizou os institutos da União Cultural Brasil-Estados Unidos (UCBEU), 

fundados ainda em 1938, trazendo para tais centros atividades culturais das mais diversas, 

como palestras, concertos musicais, ensino de língua e cursos nas áreas de História, Artes, 

Música e Cultura, difundindo a vida e os valores da sociedade norte-americana entre os 

brasileiros
9
. 

 Outra frente importante de propaganda norte-americana no mundo e cujo trabalho 

assemelhava-se àquele executado pelo OCIAA, era operada pelo Office of the Coordinator of 

Information (OCI
10

), fundado em julho de 1941 e chefiado por William Donovan. O OCI 

possuía um órgão de inteligência e de atividades especiais (mais tarde, Office of Strategic 

Service, a partir do qual, em 1947, estruturou-se a Central Intelligence Agency) e um serviço 

estrangeiro de informação, o Foreign Information Service (FIS). Sob a chefia de Robert 

Sherwood, o FIS abriu alguns postos de propaganda e informação ao redor do mundo, 

conhecidos por United States Information Service (USIS), além de ter lançado a Voice of 

America (VOA), serviço de rádio que transmitia notícias e propaganda em algumas línguas
11

.  

Em julho de 1942, o presidente Franklin Roosevelt fundou uma nova agência, o Office 

of War Information (OWI), sob a chefia de Elmer Davis, no intuito de unificar as atividades 

de informação e propaganda do governo dos Estados Unidos (à exceção das atividades na 

América Latina, uma vez que Rockefeller conseguiu garantir, à sua agência, exclusividade de 

atuação). O OWI, entre outras atividades, promoveu a distribuição mundial de jornais, 

revistas (como a Reader’s Digest), livros e filmes e incrementou os serviços de transmissão 

radiofônica da VOA. Criou bibliotecas e abriu, no estrangeiro, vinte e seis novos postos do 

USIS, que contavam com espaço para exibição de filmes, salas de leitura e de conferências e 

um serviço de distribuição diária de notícias
12

.  

 Com essas agências, portanto, ao longo da Segunda Guerra, as operações ideológicas 

do governo norte-americano ganharam uma significativa extensão e profundidade, tendo 

permitido, como efeito de sua lógica de funcionamento, o estreitamento de laços com grupos 

locais: negociação com jornalistas e editores de jornais da produção, distribuição e veiculação 

de notícias sobre a vida nos Estados Unidos, a organização de comitês locais para produção 

de publicações, fotografias e revistas que divulgassem o estilo de vida americano e 

respondessem à população suas questões a respeito dele, além de canais abertos pelo 

intercâmbio artístico e técnico e pelos institutos da UCBEU.  

 Mesmo com toda estrutura estabelecida e articulada por meio das atividades das 

agências de Rockefeller e Davis, as práticas de operação ideológica seriam, em grande medida, 

interrompidas com o fim da Segunda Guerra, porque os círculos superiores de poder do 

governo dos Estados Unidos continuavam vacilantes quanto ao uso de propaganda em tempos 
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de paz. Ademais, no fim do conflito, a maioria republicana do Congresso não apenas desejava 

uma redução de gastos do governo federal como via com desconfiança as agências de 

informação e propaganda, cujos funcionários, em grande parte, eram partidários do Partido 

Democrata. Esses fatores impediam um planejamento de longo prazo para tais operações
13

.  

 Com o fim da guerra, as agências que lidavam com operações ideológicas, entre elas o 

OCIAA e o OWI, foram abolidas por ordem do presidente Harry Truman. Todavia, o  

Presidente não operou a completa desestruturação da máquina de propaganda como fizera, 

Woodrow Wilson, em 1919,  ao fim da Primeira Guerra. Truman, em que pese o futuro 

incerto de tais operações, manteve algumas das atividades não secretas no Interim 

International Information Service
14

, estruturado no interior do Departamento de Estado, sob a 

direção de William Benton
15

.  

  Pouco depois do fim do conflito, com a ascensão de um novo quadro político nas 

relações internacionais, isto é, a Guerra Fria, as operações ideológicas viriam a ser 

reconsideradas pelo governo norte-americano. 

 Em 1947, Truman assinou o National Security Act (NSA), adequando, entre outras 

questões, os seus serviços de relações exteriores e de inteligência à diretiva ideológica da 

Doutrina Truman (de que os Estados Unidos deveriam “dar suporte às pessoas livres que 

estão resistindo às tentativas de subjugação por minorias armadas ou por pressões 

externas”), proclamada em março daquele ano. Essa reorganização abria caminho para o 

estabelecimento de um novo plano de condução das operações ideológicas, cuja ênfase eram 

as atividades secretas. Assim, com o NSA, ficaram estabelecidos a Central Intelligence 

Agency (CIA), responsável pelas operações ideológicas secretas, e o Conselho de Segurança 

Nacional (National Security Council) – NSC – composto pelos principais membros dos 

órgãos
16

 da estrutura de Estado norte-americano e cujo trabalho era, grosso modo, compor as 

diretrizes da política externa do país
17

.  

 Uma das primeiras medidas do novo Conselho de Segurança Nacional, presentes no 

documento NSC-4, foi solicitar ao Departamento de Estado – assim como à CIA, mas para 

operações secretas (NSC 4-A) – que dinamizasse e melhor coordenasse os programas de 

propaganda remanescentes da Segunda Guerra Mundial
18

. O NSC intencionava, com isso, 

responder à iniciativa do governo da União Soviética no campo da propaganda cultural, cujos 

ataques ao modo de vida nos Estados Unidos afetavam a imagem e os interesses do país no 

plano internacional. Consequentemente, fundou-se o Interdepartmental Coordinating Staff 

(ICS), sob a direção do Secretário de Estado Adjunto para os Assuntos Públicos do 

Departamento de Estado, com o trabalho de desenvolver operações ideológicas não secretas e 

coordenar as atividades das agências que lidavam com tais operações
19

.  

 No início de 1948, como efeito também da Doutrina Truman, o Congresso dos Estados 

Unidos dedicou atenção especial aos programas de propaganda, calcados em atividades 

ideológicas não secretas. No interior do Poder Legislativo norte-americano, formou-se um 

grupo de investigação de tais operações, encabeçado pelos senadores Karl Mundt e Alexander 

Smith, que, posteriormente, visitaram órgãos no estrangeiro, como os postos do United States 

Information Service, responsáveis por atividades ideológicas não secretas. Em janeiro de 1948, 

o Congresso formalizou um projeto de lei, assinado pelo presidente Truman ainda naquele 

mês. A Public Law 402, também conhecida por The Information and Educational Exchange 

Act ou como The Smith-Mundt Act, tinha, entre outros objetivos, promover uma melhor 

compreensão, pelos povos estrangeiros, da vida e dos valores norte-americanos, ficando suas 

atividades sob a responsabilidade do Departamento de Estado. Para atingir esses objetivos, o 

Smith-Mundt Act previa o estabelecimento de um serviço de informação – ou melhor, de 

propaganda cultural dos valores da democracia e da livre iniciativa – que disseminasse, no 

estrangeiro, informações sobre os Estados Unidos, seu povo e as políticas promulgadas por 
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seu Presidente, pelo Secretário de Estado, pelo Congresso e por oficiais do governo 

envolvidos com assuntos estrangeiros. O mais importante, contudo, era que a nova lei fixava 

as operações ideológicas como parte permanente da política externa dos Estados Unidos
20

. 

 O plano de recuperação econômica oferecido pelos Estados Unidos aos países 

europeus aliados ao seu regime (Plano Marshall), nesse início de pós-guerra, também abriu 

possibilidades de emprego de operações ideológicas não secretas (posteriormente atividades 

secretas foram incluídas). Assim, a agência Economic Cooperation Administration (ECA), 

fundada pelo Congresso, em abril de 1948, com a função de supervisionar a aplicação de 

recursos do Plano Marshall, também passou a disseminar, nos meios de comunicação 

impressa da Europa e nos serviços de rádio da Voice of America e de publicação do 

Departamento de Estado, notícias favoráveis aos EUA
21

. 

 De acordo com o historiador Scott Lucas, em artigo em que discute as operações 

ideológicas do governo norte-americano, as atividades ideológicas secretas e não secretas, 

pelo início de 1948, podiam ser consideradas como parte integrante da política norte-

americana de contenção do comunismo soviético, propugnada por George Kennan, em seu 

Longo Telegrama de 1946. Todavia, afirma Lucas, os órgãos de governo do país e o próprio 

Kennan, então diretor do Policy Planning Staff (PPS) do Departamento de Estado, passaram a 

considerar uma diretriz de política externa na qual as operações ideológicas poderiam não 

limitar-se apenas à contenção do comunismo, conforme estabelecera o Longo Telegrama, mas 

também ser promotoras de políticas que solapassem as bases do regime soviético, em todo 

mundo
22

.  

 Nesse caminho, o PPS de Kennan auxiliou o Departamento de Estado a promover uma 

política mais agressiva em relação a Moscou, enfatizando as operações ideológicas secretas. 

Seguindo esse entendimento, o Conselho de Segurança Nacional fundou o Office of Policy 

Coordination (OPC), em 1951, com a função de desenvolver e supervisionar quaisquer 

atividades secretas relativas a: “propaganda; guerra econômica; ação preventiva direta (…); 

subversão contra Estados hostis (…), e apoio a elementos anticomunistas locais em países 

ameaçados do Mundo Livre.”
23

  

 Algum tempo depois, em 1950, o presidente Truman solicitou ao Conselho de 

Segurança Nacional uma avaliação das práticas do governo nos assuntos internacionais, 

buscando adequá-las às exigências da Guerra Fria. Resultado dessa avaliação, o NSC 

documento-68 apontava, assim como Kennan, para a necessidade de uma grande mobilização 

do governo norte-americano no sentido de promover uma oposição sistemática à União 

Soviética
24

. De certo modo, a Campanha da Verdade, de Truman
25

, proclamada em abril 

daquele ano, era, também, uma demonstração de que a Casa Branca estava disposta a calcar 

sua política externa não apenas na contenção e na “segurança nacional”.  

 Entretanto, a coordenação e planejamento interdepartamentais das operações 

ideológicas não secretas, então responsabilidade do Interdepartmental Foreign Information 

Staff (IFIS)
26

, que substituíra o ICS, em março de 1950 (NSC 59/1)
27

, não estavam 

progredindo. Pouco depois, o início da Guerra na Coreia evidenciou ainda mais essa situação: 

embora o grupo interdepartamental de consulta do IFIS, o Interdepartmental Foreign 

Information Organization (IFIO), tenha se expandido e fortalecido em um novo órgão, o 

National Psychological Strategy Board, os programas de informação e propaganda, como os 

operados pelos postos do United States Information Service e as operações secretas do 

governo dos Estados Unidos, não possuíam uma coordenação efetiva que lhes permitisse criar 

dificuldades para as frentes militares apoiadas ou sustentadas por Moscou e responder à 

propaganda soviética  criando um clima de apoio dos países europeus à política externa norte-

americana. 
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 A questão para o Presidente norte-americano passou a ser, então, a criação de um 

órgão que coordenasse todas as atividades ideológicas (secretas e não secretas) do governo, 

postas em prática até ali, pela CIA, pela ECA, pelos serviços militares, pelo Departamento de 

Estado e pelo OPC
28

. A despeito das relutâncias do Congresso, em oferecer recursos para 

programas desse tipo, e do Departamento de Estado, que não acreditava ser necessária uma 

agência independente, uma vez que o National Psychological Strategy Board realizaria esse 

serviço de coordenação, Truman acatou a sugestão da CIA e do Departamento de Defesa e 

criou, em abril de 1951, o Psychological Strategy Board (PSB). A função do novo PSB, 

fundado como órgão autônomo na estrutura administrativa norte-americana, seria coordenar 

as operações ideológicas do país. 

 Embora o PSB funcionasse, na realidade, como um comitê composto por membros das 

principais agências de produção de inteligência do governo norte-americano (CIA, 

Departamentos de Estado e de Defesa), a coordenação e planejamento interdepartamentais das 

operações ideológicas alcançaram um lugar muito mais importante do que o IFIS e, antes dele, 

o ICS haviam alcançado na estrutura decisória da política externa dos Estados Unidos. De fato, 

o novo órgão deveria responder somente ao Conselho de Segurança Nacional e ao 

Presidente
29

. 

 No ano seguinte, 1952, o tema “operações ideológicas” ocupou espaço importante na 

corrida presidencial, em especial na plataforma do candidato Dwight D. Eisenhower, que 

argumentava em favor de uma expansão de tais operações pelo governo, criticando a 

“timidez” das políticas de Truman nessa área. O historiador da Universidade de Harvard e ex-

membro do Office of Strategic Service (OSS), Arthur M. Schlesinger, avaliava que a 

administração Truman havia, de fato, pensado as atividades ideológicas apenas como uma 

frente auxiliar às práticas da diplomacia e do poder militar norte-americanos. Truman somente 

teria se convencido de que tais operações representavam uma arma independente, poderosa 

por si só, e que poderiam assumir o lugar da diplomacia e do militarismo, mudando toda a 

atmosfera política da Guerra Fria, em favor dos EUA, quando o fim de seu mandato estava 

próximo
30

.  

 Possivelmente, a avaliação do historiador era correta, uma vez que, a despeito dos 

esforços da administração do democrata, o lugar ocupado pelas operações ideológicas na 

política externa do país, no início dos anos 1950, continuava impreciso. A eleição de 

Eisenhower modificaria a situação. Vencedor no pleito, o novo Presidente, no intuito de 

reestruturar as atividades ideológicas do governo, nomeou seu assistente especial o executivo 

da editora Time Inc., C. D. Jackson, e criou o President’s Committee on Foreign Information 

Activities, o Jackson Committee
31

, sob a chefia de William H. Jackson.  

 A ênfase que a administração Eisenhower propunha às operações ideológicas apontava, 

aparentemente, para uma maior relevância do Psychological Strategic Board, responsável 

pela coordenação de tais operações. No entanto, a análise da atuação do órgão pelo Jackson 

Committee levou à sua substituição, uma vez que concluiu que as atividades ideológicas e 

aquelas que, prescindindo de operações de guerra, o governo norte-americano dispunha para 

alcançar seus objetivos no plano internacional estavam calcadas, cada uma, em conceitos 

diferentes, criando um conflito de coordenação. Em outras palavras, existiria uma estratégia 

ideológica à parte das operações oficiais de propaganda, diplomacia, pressão econômica e 

militar
32

.   

 Por sugestão do comitê e de seu assistente especial, C. D. Jackson, o PSB foi extinto 

pelo Presidente, sendo substituído, em 1953, por um novo órgão, o Operations Coordinating 

Board (OCB), responsável pela coordenação das políticas de segurança nacional, incluindo as 

operações ideológicas realizadas pelas diversas agências e departamentos governamentais. 
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Assim, era atendido o desejo de que se criasse um clima de opinião favorável aos EUA no 

estrangeiro.  

 As atividades executadas por diversos órgãos do governo norte-americano, como os 

programas de propaganda desenvolvidos pelos serviços militares ou pela International 

Information Agency 
33

, deveriam, portanto, ser coordenadas pelo novo OCB
34

. No entanto, 

outros comitês haviam sido fundados com a função de investigar os programas de informação 

do governo: um na Casa Branca (chefiado por Nelson Rockefeller, que permanecia figura 

importante na estrutura decisória da política externa do país), um na Câmara e dois no Senado. 

Esses comitês, incluindo o Jackson Committee,  apontaram, indo ao encontro dos anseios de 

John Foster Dulles, para a necessidade da fundação de uma nova agência de “informação”, 

independente do Departamento de Estado. O novo Secretário de Estado, Dulles, desejava 

livrar seu Departamento do trabalho com operações ideológicas, uma vez que intencionava 

dedicar-se exclusivamente aos instrumentos convencionais de política externa (diplomacia, 

pressão econômica e militar etc.)  

 Em 1.º de junho de 1953, como resultado desse amplo plano de reestruturação das 

operações ideológicas, o presidente Eisenhower enviou ao Congresso um plano de 

reorganização (Reorganization Plan n.º 8), criando a United States Information Agency 

(USIA), agência independente que deveria reunir sob seu controle todos os programas 

informais internacionais, como os programas de intercâmbio cultural e técnico (operados por 

diversos órgãos, como os Departamentos de Estado e de Defesa). 
Em 1.º de junho de 1953, em acordo com o Ato de Reorganização de 1949, o 

Presidente envia ao Congresso o Plano de Reorganização nº. 8, o qual estabelece a 

United States Information Agency como uma organização separada no braço 

executivo do governo e transfere ao Diretor da nova agência muitas das funções 

investidas pelo Secretário de Estado pela Lei Pública 402, o Ato Smith-Mundt. 

Ordem Executiva 10477, decretada em 1 de agosto de 1953, relativa ao Plano de 

Reorganização nº. 8, autoriza o Diretor da Agência exercer certas autoridades 

disponíveis por lei ao Secretário de Estado, incluindo muitas das provisões 

administrativas do Ato do Serviço Estrangeiro de 1946; (...) autoridade para 

transferir, adquirir, usar e dispor das instalações de radiodifusão internacional sob o 

Ato de 9 de julho de 1949; e certas autoridades menores35. 

  A nova agência pôde, além do que previa o plano de Reorganização, fazer uso das 

antigas estruturas legadas pelo OCIAA, de Nelson Rockefeller, e pelo OWI, de Elmer Davis, 

em particular os postos do United States Information Service – integrados a ela, após o plano 

de reorganização de Eisenhower – com seu serviço diário de distribuição de notícias 

(conhecido por Wireless File) e com a Voice of América, transmitida em dezenas de línguas, 

inclusive o português. Além disso, uma lógica de atuação dessas agências se manteve: cabia 

aos oficiais da USIA – sobretudo a partir dos postos USIS, fundados como, por exemplo, no 

Rio de Janeiro – diagnosticar as predisposições dos povos estrangeiros em relação aos 

Estados Unidos e influenciá-los de maneira que se tornassem mais receptivos ao American 

Way. Aproximavam-se, para tanto, dos donos de jornais, rádios e revistas, editores, colunistas 

e repórteres, distribuindo livros (muitos deles, traduzidos pela própria agência), periódicos e 

notícias, com o intuito de influenciar o conteúdo do que seria publicado por esses meios de 

comunicação
36

. 

Assim, com o início do trabalho da United States Information Agency e sob o esforço 

de coordenação do OCB, um antigo desejo do governo norte-americano quanto a operações 

ideológicas, desde a administração Truman, era alcançado ou aproximava-se disso: que essas 

operações possuíssem coordenação, estrutura e lógica de funcionamento tais que pudessem 

“contar” uma mesma história sobre as vantagens da vida e dos valores da vida nos Estados 

Unidos, evitando dar oportunidade aos ataques da propaganda soviética e um desgaste da 

imagem dos EUA e de seus oficiais no estrangeiro.  
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Parafraseando C. D. Jackson, Assistente Especial de Eisenhower, que, de maneira 

representativa, expressou esse desejo: as atividades ideológicas, ao menos aquelas reunidas 

sob a coordenação e lógica de atuação da USIA, passaram a compor um tema sinfônico que 

poderia então ser ouvido e apreciado em todo o mundo
37

. 
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